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Nazaré, cidade linda da Galiléia, era pequena, porém, bem posta para a sua época: construções de pedras bem cuidadas, região de rebanhos de ovelhas e lavouras de trigo em abundância. A população era composta de um povo humilde e simples. Ficava meio distante do Mar da Galiléia, mas tinha sempre peixes dessa região.

É nessa belíssima e pacata imagem que nos deparamos com uma jovem de uma beleza singular, filha do Sr. Joaquim e da Sra. Ana (Tiago 1:1 e 4:1), trata-se de Maria, que muitos desconhecem o esforço gigantesco desse espírito, que desceu de planos elevados, sacrificando aquilo a que tinha direito, no sentido de nos ajudar a conquistar direitos para a nossa paz.

Naquele dia a Natureza se apresentava festiva, vestindo seus mais alegres tons e derramando, generosa, pelas mãos delicadas e ágeis das brisas, ondas de perfumes suaves, produzidos pela mistura bem dosada e proporcional das essências elaboradas pelas flores silvestres.

O Sol fazia destacar toda a beleza da paisagem, saturando-a de luz amena, estruturada em claridade inusitada.

Maria, havendo chegado da fonte, que ainda lhe guarda o nome – “A Fonte de Maria”- posou cântaro à entrada da casinha singela, podo-se a apreciar o crepúsculo que se avizinhava célere. Seu coração puro e generoso estuava de alegria, enquanto um imenso sentimento de felicidade povoava-lhe os centros emotivos, estimulando anseios de sublime espiritualidade.

Com um suspiro profundo de pura emoção, a jovem recém comprometida com José, o carpinteiro, entrou em casa, dirigindo-se para o quarto de dormir, depois de colocar a vasilha com água na cozinha rústica.

Repentinamente, em meio a suas cogitações, “a Rosa Mística de Nazaré” sentiu uma presença invisível no ambiente, o que a fez abandonar a atitude cismarenta, sem contudo sentir qualquer receio. Uma luz suave e incomum iluminou o recinto, tendo como fonte um ser de beleza angelical que, fitando-a amorosamente, lhe falou em tom carinhoso:

- “Alegra-te, cheia de graça, o Senhor está contigo.

Ela ficou intrigada com essas palavras e pôs-se a pensar qual seria o significado da saudação”. (Lc 1:28)

A entidade angelical, todavia, proseguiu:

- “Não temais, Maria! Encontrastes graça junto a Deus. Eis que conceberás no teu seio e darás à luz um filho, e tu o chamarás com o nome de Jesus. Ele será grande, será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai; ele reinará na casa de Jacó para sempre, e o seu reinado não terá fim”. (Lc 1:30-33)

“Disse, então, Maria:

- Eis a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra”. (Lc 1:38)

Depois deste dia aquela que antes era apenas uma simples jovem se tornara um grande vulto para toda humanidade.

Fora ela, a Mãe Santíssima, juntamente com Jesus que dividiram a história e o tempo.

Não raro ela se encontrava com a sua prima Isabel, mãe de João Batista, e falavam dos dois com tanta ternura e amor que o mundo atua não consegue imaginar o grau de pureza que provinha daquelas duas almas.

Nazaré, com a sua paisagem, das mais belas de toda a Galiléia, é talvez o mais formoso recanto da Palestina. E era nesse palco divino, que a natureza criará, que aquelas almas estavam bailando o código divino que brilharia para toda a eternidade.

A vida de Maria fora dedicada a família, devotada e sincera, soubera exemplificar o modelo ideal de mãe.

Mas para cumprir com a sua promessa de escrava do Senhor, ela precisaria mostrar muito mais do que carinho, educação, devotamento e abnegação.

E esse dia chegou quando João, o discípulo amado, veio Ter com Maria, anunciando-lhe a detenção do Mestre, o coração materno, consternado, recolheu-se ao santuário da prece e rogou ao Senhor Supremo poupasse o filho querido. Não era Jesus o Embaixador Divino? Não recebera a notificação dos anjos, quanto à sua condição celeste?... Curava leproso, levantava paralíticos sem esperança. A ressurreição de Lázaro, já sepultado, não bastaria para eleva-lo ao cume da glorificação?

A Mãe Santíssima regressou a oração em silêncio. Em pranto implorou o favor do Pai Celestial. Confiaria nele.

Mais tarde, João voltou, comunicando-lhe as novas dificuldades surgidas. O Mestre fora acusado pelos sacerdotes. Estava sozinho.

Maria não pôde conter-se. Seguí-lo-ia de perto.

Resoluta, abrigou-se num manto discreto e tornou à via pública, multiplicando as rogativas ao céu, em sua maternal aflição.

A multidão estacou, de súbito Interrompera-se a marcha para que o governador romano se pronunciasse em definitivo.

Maria confiava. Quem sabe chegara o instante da ordem de Deus? O Supremo Senhor poderia inspirar diretamente o juiz da causa.

Após ansiedades longas, Pôncio Pilatos, num esforço extremo para salvar o acusado, convidou a turba farisaica a escolher entre Jesus, o Divino Benfeitor, e Barrabás, o bandido. O coração materno asilou esperanças mais fortes. O povo ia falar e o povo devia muitas bênçãos ao seu filho querido. Como equiparar o Mensageiro do Pai ao malfeitor cruel que todos conheciam? A multidão, porém, manifestou-se, pedindo a liberdade para Barrabás e a crucificação para Jesus.

Oh! – pensou a mãe atormentada – onde está o Eterno que não me ouve as orações? Onde permanecem os anjos que me falavam em luminosas promessas?

Em copioso pranto, viu seu filho vergado ao peso da cruz. Ele caminhava com dificuldade, corpo trêmulo pelas vergastadas recebidas e, obedecendo ao instinto natural, Maria avançou para oferecer-lhe auxílio. Contiveram-na, todavia, os soldados que rodeavam o Condenado Divino.

Oh! A terrível angústia daquela hora!... Por que não a ouvira o Poderoso Pai? Que fizera para não lhe merecer a benção?

Desalentada, ferida, ouvia a voz do filho, recomendando-a aos cuidados de João, o companheiro fiel. Registrou-lhe, humilhada, as palavras derradeiras. Mas, quando a sublime cabeça pendeu inerte, Maria recordou a visita do anjo antes do Natal Divino. Misteriosa força assenhoreava-se-lhe do espírito.

Sim.. Jesus era seu filho, todavia, antes de tudo, era Mensageiro de Deus. Ela possuía desejos humanos, mas o Supremo Senhor guardava eternos e insondáveis desígnios. Poderia haver lágrimas em seus olhos, mas brilhariam festas de vitória no Reino de Deus.

Foi então que Maria, compreendendo a perfeição, a misericórdia e justiça da Vontade do Pai, ajoelhou-se aos pés da cruz e, contemplando o filho morto, repetiu as inesquecíveis afirmações: - “Senhor, eis aqui a tua serva! Cumpra-se em mim, segundo a tua palavra!”.
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